
Aula 15 3 Prevenção e Controle de Espécies 
Exóticas Invasoras
Imagine um cenário onde um visitante indesejado chega à sua casa, consome todos os seus recursos, altera a 
dinâmica familiar e, pior, não há como mandá-lo embora. Essa analogia, embora simplificada, ilustra o desafio que 
as espécies exóticas invasoras representam para os ecossistemas do nosso planeta. Elas são uma das maiores 
ameaças à biodiversidade global, superando até mesmo a perda de habitat em algumas regiões. Compreender 
esse fenômeno é crucial para qualquer profissional que atue na gestão de áreas protegidas ou que busque uma 
compreensão aprofundada dos desafios ambientais contemporâneos.

Nesta aula, vamos desvendar os mistérios por trás dessas "invasões biológicas". Você aprenderá a diferenciar uma 
espécie exótica de uma invasora, entenderá os impactos devastadores que elas causam e, mais importante, 
conhecerá as estratégias mais eficazes para prevenir sua chegada e controlar sua proliferação. Nosso objetivo é 
que, ao final, você seja capaz de identificar os principais vetores de introdução, propor medidas preventivas e 
discutir métodos de controle e erradicação, sempre com base nas melhores práticas e na legislação vigente.

A relevância deste tema transcende a teoria. No Brasil, com sua megadiversidade e vastas áreas protegidas, a 
gestão de espécies invasoras é um pilar fundamental para a conservação. Desde a análise do Sistema Nacional de 
Unidades de Conservação (SNUC) até as diretrizes internacionais como as Metas de Aichi e os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS), o combate a essas espécies é uma prioridade global. Prepare-se para uma 
jornada de conhecimento que o capacitará a atuar de forma mais consciente e eficaz na proteção do nosso 
patrimônio natural.



O Que São Espécies Exóticas e Invasoras? 
Desvendando os Conceitos
Para começar a entender o problema, precisamos primeiro clarear os termos. Muitas vezes, as pessoas usam 
"espécie exótica" e "espécie invasora" como sinônimos, mas há uma diferença crucial entre elas. Não se 
preocupe, vamos desmistificar isso de forma prática, conectando com o que você já conhece.

Espécie Exótica
Pense em uma espécie exótica como um turista 
que visita um país diferente do seu. Ele está em 
um novo ambiente, mas sua presença, por si só, 
não causa grandes transtornos. Ele pode até trazer 
benefícios culturais ou econômicos. Da mesma 
forma, uma espécie exótica é aquela que foi 
introduzida, intencional ou acidentalmente, em 
uma área fora de sua distribuição geográfica 
natural. Muitas delas são inofensivas e até 
benéficas, como diversas culturas agrícolas (café, 
soja) ou animais domésticos.

Espécie Exótica Invasora
A história muda quando esse "turista" decide não 
apenas ficar, mas também dominar o local, 
expulsando os moradores originais e alterando 
toda a estrutura da comunidade. É aí que uma 
espécie exótica se torna uma espécie exótica 
invasora. Ela não só se estabelece em um novo 
ambiente, mas também se reproduz e se dispersa 
rapidamente, causando impactos negativos 
significativos na biodiversidade, nos serviços 
ecossistêmicos, na economia e até na saúde 
humana. A chave é a capacidade de causar danos 
e a proliferação descontrolada.

Ponto-chave: A distinção é vital para a gestão. Nem toda espécie exótica é um problema, mas toda 
espécie exótica invasora é uma ameaça. O desafio é identificar quais "turistas" têm potencial para se 
tornarem "invasores" antes que seja tarde demais.



A Linha Tênue: Quando uma Exótica se 
Torna Invasora
A transição de uma espécie exótica para invasora não é um evento aleatório, mas sim o resultado de uma 
combinação de características da espécie e das condições do ambiente receptor. É como um hóspede que, 
inicialmente bem-vindo, começa a se sentir tão à vontade que passa a ditar as regras da casa, sem se importar 
com os anfitriões.

Características de uma Espécie Invasora

Alta Taxa Reprodutiva
Capacidade de gerar muitos descendentes 
rapidamente

Grande Dispersão
Facilidade de se espalhar por diferentes áreas

Adaptabilidade
Tolerância a diferentes condições ambientais

Ausência de Predadores
Falta de inimigos naturais no novo ambiente

Uma espécie exótica se torna invasora quando possui certas características que lhe conferem uma vantagem 
competitiva no novo ambiente. Geralmente, são espécies com alta taxa reprodutiva, grande capacidade de 
dispersão, adaptabilidade a diferentes condições ambientais e, muitas vezes, ausência de predadores ou doenças 
naturais no novo local. Essa combinação permite que ela se estabeleça, cresça exponencialmente e comece a 
superar as espécies nativas por recursos como luz, água e nutrientes, ou até mesmo predando-as diretamente.

Os impactos são profundos. Em ecossistemas aquáticos, por exemplo, a introdução de peixes como a tilápia 
pode levar à competição por alimento e espaço com espécies nativas, alterando toda a cadeia alimentar e, em 
alguns casos, levando à extinção local de populações. Em ambientes terrestres, plantas como o capim-gordura 
podem formar densos tapetes, impedindo o crescimento de vegetação nativa e aumentando o risco de 
incêndios. A capacidade de uma espécie exótica se tornar invasora é um lembrete de que a natureza é um 
sistema delicado, onde cada elemento tem seu papel.



Impactos Ecológicos: A Teia da Vida em 
Risco
Quando uma espécie exótica se estabelece e se torna invasora, os efeitos sobre o ecossistema são como um 
dominó caindo, um após o outro, afetando a complexa teia da vida. Não se trata apenas de uma espécie a mais, 
mas de uma reconfiguração forçada e, muitas vezes, irreversível do ambiente natural.

Competição por Recursos
Um dos impactos mais diretos é a 
competição por recursos. Espécies 
invasoras, frequentemente mais 
agressivas ou eficientes, podem 
superar as nativas na busca por 
alimento, água, luz e espaço. Isso 
pode levar ao declínio populacional 
das espécies nativas, que não 
conseguem competir em pé de 
igualdade.

Predação
Além da competição, a predação é 
outro fator crítico. Invasores como o 
javali no Brasil, por exemplo, predam 
ovos e filhotes de aves e répteis 
nativos, além de destruir lavouras e 
habitats com seu comportamento de 
fuçar o solo.

Hibridização
A hibridização, onde espécies 
invasoras se cruzam com nativas, 
diluindo o pool genético das 
populações originais.

Transmissão de Doenças
A transmissão de doenças e parasitas para os quais as 
espécies nativas não têm resistência.

Alteração de Habitats
A alteração de habitats, como a mudança na estrutura 
do solo, nos regimes de fogo ou na disponibilidade de 
nutrientes.

Exemplo prático: O mexilhão-dourado, ao se fixar em grandes quantidades, altera a qualidade da água e 
a disponibilidade de alimento para outras espécies aquáticas, impactando toda a comunidade bentônica. 
Esses exemplos mostram como a invasão biológica pode desestabilizar ecossistemas inteiros, levando à 
perda de biodiversidade e à simplificação da paisagem natural.



Impactos Econômicos e Sociais: O Custo da 
Invasão
Os efeitos das espécies exóticas invasoras não se limitam aos ecossistemas; eles se estendem profundamente à 
economia e à sociedade, gerando custos bilionários e afetando a qualidade de vida das comunidades. É como ter 
uma praga em sua plantação que não só destrói a colheita, mas também exige investimentos pesados em controle 
e reparação, impactando a subsistência de muitas famílias.

Impactos Econômicos

Agricultura: Perdas significativas na produção de 
culturas e na pecuária, aumento de custos com 
pesticidas e herbicidas

Pesca: Redução da população de peixes nativos, 
diminuição da produtividade pesqueira

Infraestrutura: Entupimento de tubulações em 
usinas hidrelétricas e sistemas de captação de 
água (ex: mexilhão-dourado)

Manutenção: Custos constantes e elevados de 
controle e reparação

Impactos Sociais

Saúde: Algumas espécies invasoras podem ser 
vetores de doenças ou causar alergias em 
humanos

Segurança Alimentar: Afeta comunidades 
ribeirinhas e agricultores que dependem dos 
recursos naturais

Turismo: Perda de biodiversidade e degradação 
ambiental diminuem o valor estético e recreativo 
das áreas naturais

Qualidade de Vida: Alteração de paisagens e 
redução de atividades de lazer

$100B+
Custos Globais Anuais

Estimativa dos custos globais das invasões biológicas, um fardo pesado para governos e contribuintes

A compreensão desses custos é fundamental para justificar investimentos em prevenção e controle, que são 
sempre mais baratos do que remediar.



Principais Vetores de Introdução: Como Elas 
Chegam?
Entender como as espécies exóticas chegam a novos ambientes é o primeiro passo para desenvolver estratégias 
eficazes de prevenção. Pense nisso como as diferentes portas e janelas que um "invasor" pode usar para entrar 
em sua casa. Algumas são abertas intencionalmente, outras são brechas acidentais, mas todas representam um 
risco.

Introduções Intencionais
Ocorrem quando o ser humano, deliberadamente, 
transporta uma espécie para fora de sua área de 
ocorrência natural:

Agricultura: Culturas e gado

Silvicultura: Eucalipto, pinus

Ornamentação: Plantas de jardim, peixes de 
aquário

Pesca: Tilápia, truta

Controle Biológico: Introdução de predadores 
para combater pragas

Caça e Lazer: Javali

Embora muitas dessas introduções sejam feitas com boas 
intenções, o risco de que algumas se tornem invasoras é real e 
deve ser cuidadosamente avaliado.

Introduções Acidentais
Acontecem sem a intenção humana direta, 
geralmente como "caronas" em atividades 
comerciais e de transporte:

Transporte Marítimo: Água de lastro de navios, 
organismos incrustados nos cascos

Transporte Terrestre e Aéreo: Sementes, 
insetos ou microrganismos em cargas, veículos 
ou bagagens

Comércio de Animais: Espécies que escapam 
ou são soltas na natureza

Plantas Ornamentais: Dispersão não intencional 
de sementes

Compreender esses vetores é crucial para implementar barreiras 
eficazes.



Estratégias de Prevenção: A Primeira Linha 
de Defesa
A prevenção é, sem dúvida, a estratégia mais eficaz e econômica no combate às espécies exóticas invasoras. É 
muito mais fácil e barato evitar que o "invasor" entre na casa do que tentar expulsá-lo depois que ele já se instalou 
e causou estragos. As estratégias de prevenção focam em interceptar as espécies antes que elas cheguem a um 
novo ambiente ou, caso cheguem, impedir que se estabeleçam.

Biosegurança
Uma das abordagens mais importantes é a 
biosegurança, que envolve um conjunto de 
medidas para minimizar o risco de introdução e 
dispersão de organismos indesejados. Isso 
inclui rigorosos controles em portos, aeroportos 
e fronteiras, inspeção de cargas, tratamento de 
água de lastro de navios e quarentena de 
animais e plantas importados. A legislação 
desempenha um papel fundamental aqui, com 
leis como o SNUC e o Código Florestal brasileiro 
estabelecendo diretrizes para a proteção da 
biodiversidade e a prevenção de invasões.

Educação e Conscientização
Além dos controles fronteiriços, a educação e a 
conscientização pública são ferramentas 
poderosas. Informar a população sobre os 
riscos de soltar animais de estimação na 
natureza, descartar plantas de aquário em rios 
ou transportar sementes e solo de um local para 
outro pode reduzir significativamente as 
introduções acidentais e intencionais. 
Campanhas que incentivam a escolha de 
espécies nativas para jardinagem e paisagismo 
também são cruciais.

Lembre-se: A prevenção é um esforço coletivo que exige a participação de governos, empresas e cidadãos.



Detecção Precoce e Resposta Rápida: Agir 
Antes que Seja Tarde
Mesmo com as melhores estratégias de prevenção, algumas espécies exóticas podem conseguir transpor as 
barreiras e chegar a um novo ambiente. Nesses casos, a chave para evitar que se tornem invasoras é a detecção 
precoce e a resposta rápida. Pense nisso como um sistema de alarme de incêndio: ele não impede o fogo, mas 
avisa imediatamente para que a intervenção seja feita antes que as chamas se espalhem e causem um desastre.

Detecção Precoce
A detecção precoce envolve o monitoramento 
constante de áreas de alto risco, como portos, 
aeroportos, estradas e áreas naturais sensíveis. Isso 
pode ser feito por meio de levantamentos de campo, 
uso de tecnologias como sensoriamento remoto e 
drones, e até mesmo com a participação de cidadãos 
cientistas. O objetivo é identificar a presença de uma 
nova espécie exótica o mais rápido possível, antes 
que sua população se torne grande demais para ser 
controlada.

Resposta Rápida
Uma vez detectada, a resposta rápida é acionada. 
Isso significa ter planos de contingência bem 
definidos, equipes treinadas e recursos disponíveis 
para agir imediatamente. A resposta pode incluir a 
erradicação da espécie recém-chegada, se a 
população for pequena e localizada, ou a 
implementação de medidas de contenção para evitar 
sua dispersão.

Ponto crítico: A agilidade é crucial: quanto mais cedo a intervenção, maiores as chances de sucesso e 
menores os custos. A falta de um plano de resposta rápida pode transformar uma pequena ameaça em 
um problema incontrolável, como já vimos acontecer com diversas espécies invasoras ao redor do 
mundo.



Métodos de Controle de Espécies Invasoras: 
O Desafio da Gestão
Quando a prevenção falha e a detecção precoce não é suficiente para a erradicação imediata, é preciso recorrer 
aos métodos de controle. O controle de espécies invasoras é um desafio complexo, que exige planejamento, 
recursos e, muitas vezes, uma abordagem multifacetada. Não existe uma solução única para todos os problemas; 
cada situação exige uma análise cuidadosa e a escolha da ferramenta mais adequada.

Imagine que você tem um jardim e uma erva daninha invasora começa a se espalhar. Você pode tentar arrancá-la 
com as mãos (controle mecânico), usar um herbicida (controle químico) ou até mesmo introduzir um inseto que se 
alimenta dela (controle biológico). Da mesma mesma forma, os métodos de controle de espécies invasoras são 
categorizados principalmente em mecânicos/físicos, químicos e biológicos. A escolha do método depende de 
fatores como a espécie invasora, o tamanho da população, o tipo de ecossistema, a presença de espécies nativas 
sensíveis e os recursos disponíveis.

1

Controle 
Mecânico/Físico
Remoção ou alteração física da 
espécie ou de seu habitat

2

Controle Químico
Uso de substâncias químicas 
para erradicar ou reduzir 
populações

3

Controle Biológico
Utilização de inimigos naturais 
da espécie invasora

É importante ressaltar que o objetivo do controle nem sempre é a erradicação total, especialmente quando a 
invasão já está em estágio avançado. Em muitos casos, o objetivo é o manejo, ou seja, a redução da população da 
espécie invasora a níveis que minimizem seus impactos negativos e permitam a recuperação das espécies nativas. 
O sucesso do controle muitas vezes reside na combinação inteligente de diferentes métodos, em uma abordagem 
conhecida como manejo integrado, que veremos mais adiante.



Controle Mecânico e Físico: A Intervenção 
Direta
O controle mecânico e físico é uma das abordagens mais diretas e, em muitos casos, a mais antiga para lidar com 
espécies invasoras. Ele envolve a remoção ou alteração física da espécie ou de seu habitat, utilizando mão de obra 
humana ou equipamentos. É como arrancar manualmente as ervas daninhas de um canteiro: exige esforço, mas 
pode ser muito eficaz para pequenas infestações ou em áreas sensíveis.

Para Plantas Invasoras

Remoção manual: Capina

Corte: Roçada

Anelamento: Remoção de um anel da casca de 
árvores para interromper o fluxo de seiva

Queima controlada: Em situações específicas

Essas técnicas são particularmente úteis em áreas onde o uso de 
produtos químicos é inviável ou indesejável, como em unidades de 
conservação ou perto de corpos d'água.

Para Animais Invasores

Captura: Com armadilhas

Caça: Como no caso do javali, que é uma espécie 
exótica invasora no Brasil e tem seu controle 
autorizado em algumas regiões

Construção de barreiras: Para impedir sua 
dispersão

Exemplo prático: A remoção de pinheiros e eucaliptos invasores em campos de altitude no sul do Brasil, 
onde essas espécies exóticas ameaçam a flora nativa. Equipes de manejo realizam a derrubada e o 
anelamento das árvores, permitindo que a vegetação original se recupere. Embora o controle mecânico 
possa ser trabalhoso e demandar muitos recursos, ele oferece a vantagem de ser seletivo e de baixo 
impacto ambiental, quando bem planejado e executado.



Controle Químico: Precisão com Cautela
O controle químico envolve o uso de substâncias químicas, como herbicidas para plantas ou pesticidas para 
animais, para erradicar ou reduzir populações de espécies invasoras. É uma ferramenta poderosa, capaz de atingir 
grandes áreas ou populações densas de forma mais rápida e eficiente do que o controle mecânico, mas que exige 
extrema cautela devido aos seus potenciais impactos ambientais e à saúde.

Aplicação Específica
A aplicação de produtos químicos 
deve ser feita de maneira muito 
específica e direcionada, 
minimizando os danos às espécies 
nativas e ao ecossistema em geral. 
Isso significa escolher o produto 
certo para a espécie-alvo, na dose 
correta, no momento adequado e 
com métodos de aplicação que 
evitem a dispersão para áreas não-
alvo.

Aplicação Pontual
Por exemplo, em vez de pulverizar 
uma área inteira, pode-se optar pela 
aplicação pontual de herbicida 
diretamente nas folhas ou no tronco 
de plantas invasoras.

Caso de Uso
Um caso de uso comum é o controle 
de plantas aquáticas invasoras que 
sufocam rios e lagos, onde a 
remoção manual seria impraticável. 
Nesses cenários, herbicidas 
específicos podem ser aplicados por 
profissionais treinados, 
monitorando-se rigorosamente os 
efeitos sobre a fauna e flora 
aquáticas.

Importante: A legislação ambiental brasileira, incluindo o Código Florestal e as normas do SNUC, impõe 
restrições severas ao uso de produtos químicos em áreas protegidas, exigindo licenciamento e estudos de 
impacto ambiental. Portanto, o controle químico é uma opção a ser considerada apenas quando outras 
alternativas são inviáveis e com um planejamento rigoroso que garanta a segurança ambiental.



Controle Biológico: A Natureza Contra a 
Natureza
O controle biológico é uma estratégia fascinante que utiliza inimigos naturais (predadores, parasitas ou patógenos) 
da espécie invasora, provenientes de sua área de origem, para controlar sua população no novo ambiente. É como 
trazer um "policial" de volta para casa para lidar com o "invasor" que está causando problemas, esperando que ele 
restabeleça o equilíbrio.

Atenção: No entanto, o controle biológico é uma das estratégias mais delicadas e controversas, exigindo 
pesquisas exaustivas e testes rigorosos antes de qualquer introdução. O maior risco é que o agente de 
controle biológico, ao ser introduzido em um novo ambiente, possa se tornar ele próprio uma espécie 
invasora, atacando espécies nativas ou causando outros desequilíbrios. Por isso, a seleção do agente de 
controle é feita com base em sua especificidade, ou seja, sua capacidade de atacar apenas a espécie-
alvo. Um exemplo clássico é o uso de joaninhas para controlar pulgões em lavouras, mas no contexto de 
espécies invasoras, o processo é muito mais complexo e regulamentado, com pouquíssimos casos 
aprovados para uso em áreas naturais.

Equilíbrio Natural
No ambiente natural da espécie 

invasora, ela é mantida sob 
controle por uma série de fatores 

biológicos

Introdução do Agente
Ao introduzir um desses fatores 
no local da invasão, espera-se 
que ele ajude a reduzir a 
população da espécie invasora

Proteção das Nativas
O agente de controle deve atuar 
sem afetar as espécies nativas

Solução de Longo Prazo
Se bem-sucedido, pode ser 

autossustentável, pois o agente 
de controle se reproduz e 

continua a agir



Erradicação e Manejo Integrado: O Objetivo 
Final e a Estratégia Inteligente
Quando falamos em controle de espécies invasoras, o objetivo ideal é a erradicação, ou seja, a remoção completa 
e permanente de todos os indivíduos de uma espécie invasora de uma área específica. A erradicação é mais viável 
em estágios iniciais da invasão, em áreas isoladas (como ilhas) ou para espécies com populações pequenas e 
localizadas. É um esforço intensivo, que exige recursos significativos e monitoramento contínuo para garantir que 
nenhum indivíduo remanescente possa reiniciar a invasão.

Erradicação
Remoção completa e 
permanente de todos os 
indivíduos de uma espécie 
invasora. Mais viável em 
estágios iniciais, áreas isoladas 
ou populações pequenas.

Manejo
Para invasões já estabelecidas, 
o foco se volta para o manejo, 
que visa reduzir a população da 
espécie invasora a níveis que 
minimizem seus impactos 
negativos e permitam a 
recuperação do ecossistema 
nativo. O manejo é um processo 
contínuo, que exige 
monitoramento e intervenções 
regulares ao longo do tempo.

Manejo Integrado
A abordagem mais eficaz para o 
manejo de espécies invasoras é 
o Manejo Integrado de Pragas 
(MIP), adaptado para invasoras. 
Ele combina diferentes métodos 
de controle (mecânico, químico, 
biológico) de forma estratégica 
e sequencial, maximizando a 
eficácia e minimizando os 
impactos ambientais.

Exemplo de Manejo Integrado

Iniciar com a remoção mecânica em áreas sensíveis1.

Seguir com aplicação pontual de herbicida em locais de difícil acesso2.

Se viável, introduzir um agente de controle biológico específico para manutenção a longo prazo3.

O MIP também enfatiza a prevenção, a detecção precoce e o monitoramento contínuo, criando um ciclo de gestão 
adaptativa que se ajusta conforme a resposta da espécie invasora e do ecossistema.



Legislação e Políticas Públicas: O 
Arcabouço para a Ação
A luta contra as espécies exóticas invasoras não é apenas uma questão técnica ou científica; ela é profundamente 
enraizada em um arcabouço legal e político que orienta as ações de prevenção, controle e manejo. Pense nas leis 
e políticas como as regras do jogo, que estabelecem responsabilidades, definem prioridades e fornecem as 
ferramentas para proteger nosso patrimônio natural.

Legislação Nacional

Lei nº 9.985/2000 - SNUC
No Brasil, a Lei nº 9.985/2000, que institui o Sistema Nacional de Unidades de Conservação 
(SNUC), é um pilar fundamental. Ela prevê a necessidade de planos de manejo para as unidades de 
conservação, que devem incluir ações para o controle de espécies invasoras.

Lei nº 12.651/2012 - Código Florestal
O Código Florestal (Lei nº 12.651/2012) também aborda a proteção da vegetação nativa e a 
recuperação de áreas degradadas, indiretamente contribuindo para a resistência a invasões.

Lei nº 11.428/2006 - Lei da Mata Atlântica
A Lei da Mata Atlântica (Lei nº 11.428/2006) estabelece diretrizes específicas para a conservação 
desse bioma, que é particularmente vulnerável a invasões.

Diretrizes Internacionais

Convenção sobre 
Diversidade Biológica 
(CDB)
Em nível internacional, o Brasil é 
signatário da Convenção sobre 
Diversidade Biológica (CDB), que 
estabeleceu as Metas de Aichi.

Meta 9 de Aichi
A Meta 9, em particular, visa que, 
até 2020, as espécies exóticas 
invasoras e suas rotas de 
introdução sejam identificadas e 
priorizadas, que as espécies 
prioritárias sejam controladas ou 
erradicadas, e que medidas sejam 
implementadas para gerenciar as 
rotas de introdução.

ODS 15 - Vida Terrestre
Mais recentemente, os Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) da ONU, especialmente o 
ODS 15 (Vida Terrestre), também 
reforçam a importância de 
combater as espécies invasoras 
para proteger a biodiversidade.

Essas diretrizes globais e nacionais fornecem o mandato e a direção para que gestores e formuladores de políticas 
ajam de forma coordenada e eficaz.



Consolidação do Conhecimento
Chegamos ao final desta jornada sobre prevenção e controle de espécies exóticas invasoras. Vimos que a 
diferença entre uma espécie exótica e uma invasora é a capacidade desta última de causar impactos negativos 
significativos, alterando ecossistemas, gerando prejuízos econômicos e sociais. Exploramos os diversos vetores de 
introdução, desde o transporte marítimo até o comércio de animais de estimação, e compreendemos que a 
prevenção, por meio da biosegurança e da educação, é a estratégia mais eficiente. Quando a invasão já está 
estabelecida, a detecção precoce e a resposta rápida são cruciais, e o manejo integrado, combinando métodos 
mecânicos, químicos e biológicos, torna-se a abordagem mais inteligente. Todo esse esforço é amparado por uma 
robusta legislação nacional e acordos internacionais, que fornecem o arcabouço para a ação.

Em prática:
Ao se deparar com uma nova espécie em um ambiente natural, questione sua origem e potencial invasor

Apoie e promova políticas de biosegurança em sua comunidade e local de trabalho

Ao planejar projetos de restauração ou manejo, priorize o uso de espécies nativas e evite a introdução de 
exóticas

Participe de iniciativas de monitoramento e denuncie a presença de espécies invasoras às autoridades 
competentes

Lembre-se que a gestão de áreas protegidas é um ato contínuo de vigilância e ação



Autoavaliação
1 Qual a principal característica que diferencia uma espécie exótica de uma espécie 

exótica invasora?
a) A espécie exótica é nativa de outro país, enquanto a invasora é nativa do Brasil.1.

b) A espécie exótica é introduzida intencionalmente, e a invasora, acidentalmente.2.

c) A espécie exótica não causa impactos significativos, enquanto a invasora se estabelece, reproduz e 
causa danos ecológicos e econômicos.

3.

d) A espécie exótica é controlada por predadores naturais, e a invasora não possui predadores.4.

2 Qual dos seguintes vetores de introdução é considerado um exemplo de introdução 
acidental?

a) Plantio de eucalipto para produção de celulose.1.

b) Comércio de peixes ornamentais para aquarismo.2.

c) Liberação de água de lastro de navios em portos.3.

d) Introdução de gado para pecuária em novas pastagens.4.

3 No contexto do controle de espécies invasoras, qual a principal vantagem do 
controle mecânico em relação ao controle químico?

a) É mais rápido e eficiente para grandes áreas.1.

b) Geralmente é mais seletivo e de menor impacto ambiental.2.

c) Não exige mão de obra especializada.3.

d) É a única forma de erradicação para animais.4.

4 A Meta 9 das Metas de Aichi, da Convenção sobre Diversidade Biológica (CDB), tem 
como um de seus objetivos:

a) Promover a introdução de espécies exóticas para fins econômicos.1.

b) Identificar e priorizar espécies exóticas invasoras e suas rotas de introdução.2.

c) Incentivar a hibridização entre espécies nativas e exóticas.3.

d) Restringir o uso de qualquer espécie exótica, mesmo as inofensivas.4.

5 Questão Dissertativa
Explique como o Manejo Integrado de Espécies Invasoras (MIEI) representa uma abordagem mais eficaz e 
sustentável em comparação com o uso de um único método de controle.

Gabarito:

1. c) 2. c) 3. b) 4. b)

Próxima Aula: Na Aula 16 3 Restauração Ecológica em Áreas Protegidas, exploraremos como reverter os 
danos causados por diversas perturbações, incluindo as invasões biológicas, e como reconstruir 
ecossistemas saudáveis e resilientes.

Recursos Adicionais:

Plataforma Bioinvasão: Para dados e informações sobre espécies invasoras no Brasil.

Publicações do ICMBio: Para diretrizes e planos de manejo em Unidades de Conservação.

Convenção sobre Diversidade Biológica (CDB): Para entender o arcabouço legal internacional.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre fontes oficiais 
para verificar alterações.


